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SINOPSE DA OBRA:


    




    

      "Entre o Céu e a Terra" estamos nós, procurando entender, viver e nos posicionar constantemente, nessa dualidade alternante entre o quotidiano palpável das coisas triviais e cíclicas que nos acontecem e a necessidade de algo mais profundo, satisfatório e espiritual. Assim, esse Céu onírico, pungente e das grandes verdades do nosso eu profundo, parece necessitar de uma comunhão e integração forte com a Natureza e o Universo, na sua dimensão infinita... Esse mundo, está representado nesta obra pela "Poesia".




      A outra metade, os "Textos"(prosa), traz a sensação da realidade nua e crua das coisas terrenas e comuns.




      Ainda surgem, nesse contexto, fragmentos de ideias e pensamentos sobre temas que nos envolvem e integram. É nessa dinâmica e alternância constante, que esta obra se realiza, procurando conduzir o leitor numa estrada sinuosa e marcante.




      Onde os anseios, dúvidas, sonhos e realizações, fazem parte integrante do mesmo percurso misterioso e instigante que é a Vida.
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      "AS PAISAGENS MENTAIS" (Texto de Oscar D'Ambrosio) –




      
BIOGRAFIA DO AUTOR:





      




      Carlos Saraiva




      As paisagens mentais




      O mestre espanhol Pablo Picasso já alertava que "A arte torna-se uma mentira que nos faz ver a realidade". Em poucos casos a máxima é tão verdadeira quanto na pintura do português Carlos Saraiva. Em suas telas, a realidade é apenas o ponto de partida para uma distorção pictórica e visual que obriga o fruidor a ver o mundo circundante com novos olhos.




      Nesse processo, quando o observador tira os olhos da tela, percebe que a fatia que consegue captar do mundo é ínfima. Apenas ampliando seus sentidos, como ocorre por meio da arte, ele consegue captar filigranas de sonho e de fantasia num mundo que tantas vezes se revela árduo e intransponível à sensibilidade e à inteligência.




      Nascido em Lisboa, Portugal, em 9 de setembro de 1957, Saraiva, filho de um oficial do exército português, viajou pelas províncias ultramarinas lusas, até o falecimento do pai, em 1967. Acumulou assim passagens de três anos na Índia e cinco anos em Angola, além de períodos passados no Egito, Guiné Bissau, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe.




      Saraiva viajou ainda pelos Estados Unidos, Finlândia, Espanha, França, Itália e Tunísia, acumulando um amplo repertório. Embora demonstrasse talento para o desenho, ele confessa que nunca pensou em ser artista plástico. Talvez por isso, sua carreira começou apenas, em 1982, em Portugal.




      Oito anos depois, casou-se com uma brasileira, passando a morar no Brasil, em Mogi das Cruzes, SP, definitivamente, a partir de 1995. Paralelamente ao seu trabalho com as tintas, Saraiva é professor de artes marciais (Karate-do). "Ele é minha filosofia de vida. Procuro nele o equilíbrio e a energia necessárias para toda a minha conduta e minha carreira artística, principalmente no que diz respeito à criatividade", afirma.




      Nas primeiras exposições, quando o artista apresentava um trabalho mais figurativo e com grande apelo a questões ligadas à natureza, ele teve como maior incentivador o dramaturgo e romancista português Romeu Correia, que escreveu: "O verde e o castanho escuro estão sempre presentes em sua obra, lembrando o afeto pelo reino vegetal e pela terra-mãe."




      Correia define Saraiva como "criador de paisagens mais mentais que observadas". A afirmação permanece atual, embora o artista realiza hoje um trabalho mais conceitual, enraizado e vivido pelas experiências pessoais, geralmente levadas à tela em pinceladas gestuais e rápidas. "São descargas emanadas em momentos aleatórios. Não há projetos pré-definidos e a fluidez dos traços é orientada para uma conclusão através de estímulos", diz. "À medida que vou pintando, componho as cores e traços, procurando uma harmonia satisfatória."




      O próprio Saraiva relaciona seus pincéis com outras artes, como as partituras. "Presumo que esse processo seja semelhante ao vivido por aquele que compõe música", declara. E também com a literatura: "Depois de concluir a obra, faço uma releitura do trabalho e quase sempre escrevo algo sobre o que fiz."




      Brota de todo esse compromisso artístico com a qualidade, a beleza e a expressão dum estilo contemporâneo, que Saraiva chama de "expressionismo gestual (abstrato figurativo e puro)" e que tem como objetivo primordial a simplificação do real em busca de elementos essenciais. Fixa-se assim uma postura crítica em relação ao real, que rejeita qualquer simplismo.




      O próprio Saraiva reconhece três etapas de seu trabalho. Inicialmente, figurativo e preciso, com recurso à cópia, passou para uma representação da natureza, com realce à cor e ao movimento e ênfase ao traçado e as técnicas. Atualmente, o traço do artista, mais solto e espontâneo, permite captar flashes das vivências e ocorrências mais marcantes, além de permitir um maior processo de pesquisa e experimentação.




      O segredo da arte de Saraiva está em seu poder de acrescentar sempre algo à imagem ou ao sentimento que é o ponto de partida de seu trabalho. Nesse processo, deixa-se de lado aquilo que é facilmente percebido num primeiro momento. Busca-se um mergulho no cotidiano das pessoas e, para isso, para gerar uma interação, torna-se indispensável, oferecer um algo a mais.




      Um exemplo é a tela Nostalgia, que recebeu o Troféu Lúcio Bittencourt 2000 pela Sociedade de Cultura Latina no Brasil. O céu, em amarelo, com um sol pujante, as montanhas em verde salpicado de marrom e os traços das três cores, que sugerem a existência de uma cidade com algumas áreas arborizadas, compõem uma imagem original de uma paisagem, obrigando o espectador a refletir sobre aquilo que vê.




      O quadro, exibido na Bienal do Alto Tietê, realizada no Memorial do Alto Tietê, em 2001, evento que reuniu artistas de cidades como Mogi das Cruzes, Suzano, Guararema, Arujá, Ferraz de Vasconcelos e Poá, revela o talento de Saraiva em tornar imagens aparentemente simples e econômicas em densas reflexões sobre o ser/ parecer.




      A naturalidade presente nas telas de Saraiva corresponde ao ideal picassiano de transportar o observador de artes plásticas a novas paragens por intermédio de imagens. Para o artista português, o chamado real e as suas emoções são o mote de um mundo bem mais importante que se esconde entre as aparências.




      Cada quadro é uma paisagem mental que gera novas dimensões de análise. O que está na tela não é o referente concreto, mas o ultrapassa. Ver o mundo pelos traços de Saraiva é, portanto, mergulhar numa nova realidade. Suas cores e formas apontam sempre para outra coisa, para a porta entreaberta, para os grãos de areia que escapam entre os vãos dos dedos. Apontam assim para o intangível e tocam na essência de cada um de nós.




      Oscar D’Ambrosio é jornalista e crítico de arte.
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        O Amor é a essência da Vida...


      




      

        


      


    


  




  

    

      

        





        NOSTALGIA




        Hoje recebo a nostalgia




        Dos dias distantes,




        Naquele lugar cheio de encantos,




        Recantos e poesias vividas.




        Onde o tempo se encarregou




        De cada instante precioso




        E preso a um passado idoso...




        Nas glórias desse povo




        Que ainda chora




        A saudade antiga e implora...




        Nas memórias amargas




        E nas alegrias escondidas e sofridas,




        Em que a espada e a flor




        Foram sinónimos do mesmo amor,




        Souberam resistir a essa dor...




        E transformá-la em razão;




        No fado antigo dessa nação.




        Essa verdade que em si se criou,




        Jamais pertencerá a quem a amou...




        Mas sim ao tempo e ao vento...




        Que através de mágoas




        E sonhos vividos,




        Percorreram essa enorme distância




        E navegaram,




        Navegaram...por esse mar




        Tão profundo e amigo.




        E dele fizeram um dia,




        O seu "porto de abrigo"...




         




        Os nossos "desertos" são pequenas vitrines do nosso eu mais profundo...Podem ajudar-nos a reconstruir enormes rios de esperança e conforto. E a restaurar o que julgávamos perdido para sempre...




         


      


    


  




  

    

      

        LABIRINTO




        A célula madura. A proliferação. O novo ser que inicia o seu percurso em busca de vida própria. As encruzilhadas, os caminhos e seus obstáculos naturais. As tentações. O emaranhado da grande teia. Finalmente, o grande encontro com a vida; o imenso "Labirinto". A hora é de apelação para os conselhos do espírito e, sobretudo, para a construção de uma fé inabalável...




         




        O silêncio é maravilhoso...Ele tem o poder de abrir os pesados portões da nossa alma...


      


    


  




  

    

      

         




        MAR SAUDOSO


      




      

        O sangue que corre nessas veias,




        Caminha em direção ao mar...




        Por belos rios de glória




        E oceanos de história...




        Conquistas e desavenças,




        Que em ti foram pertença...




        Angústias ou crenças,




        Contidas na reza do povo...




        Que ainda navega nessa imagem,




        Triste, sóbrio e com coragem...




         


      


    


  




  

    

      




      

        SEXTA-FEIRA DE AGOSTO




        Experimento o meu "Planeta Terra"(Blog) pela primeira vez nesta rede... Numa Sexta-Feira comum, com neblina do mês de Agosto. Estou procurando algo que mereça destaque e possa interessar o pacato cidadão que navega em busca de "emoções fortes"...E se não for tão forte assim? Afinal, acho que "emoção" mesmo foi criar este Blog e colocá-lo no ar...É fantástico imaginar que alguém, a milhares de quilómetros de distância, possa partilhar alguns momentos de vida no Planeta Terra...logo com você, que está testando a sua experiência pela primeira vez e gostaria de agradar às pessoas... Por falar em pessoas, gostaria de me apresentar; - sou um português que mora no Brasil há 16 anos...e que procura se adaptar às diferenças culturais, hábitos de vida, valores ,etc. tão parecidos quanto diferentes, entre dois países que falam a mesma língua. Nada mais normal. Moro numa cidade perto de S.Paulo, sossegada e em plena evolução. Trabalho em "part-time" e consigo gerenciar bem o meu tempo...Consigo levar uma vida "higiénica" e cadenciada, sem grandes sobressaltos. Quando não estou dando aula, estou estudando, pintando ou escrevendo como agora...Afinal, saber respirar faz parte dos grandes ensinamentos deste Planeta Terra. Porque não tentar sentir isso duma forma plena e com sentido?...Se por acaso alguém ler estas palavras e quiser comentar algumas experiências de vida...terei o maior gosto em acompanhar e partilhá-las. As palavras não substituem os atos e os encontros entre as pessoas, mas podem ajudar a entender melhor as igualdades e diferenças, constituindo valiosas válvulas de escape...e quem sabe um dia, promover encontros como este, numa Sexta-Feira de Agosto, sem qualquer inspiração...




         




        Quando sinto em mim uma certa "fragilidade", tento reinventar interesses...


      


    


  




  

    

      

         




        MEMÓRIAS




        Quero escrever,




        Nas entranhas do meu ser...




        E com ele padecer,




        Sofrer e até lembrar o que já fui.




        Esquecido e sem razão...




        Exortar imagens arquivadas,




        Sem esforço e obrigação...




        Trazer para a vida,




        Alguns pedaços de mim...




        Soldado atónito nessa guerra,




        Marcante, cansada e sem perdão.




         




        Acho interessante, a forma como podemos conhecer e compreender outras pessoas, interagindo nessa corrente que é a escrita...Tão diversamente articulada em possibilidades de registrar episódios e emoções, que nos acompanham e enriquecem. Mas, o que considero mais importante, é o facto de nos possibilitar um olhar mais atento, sobre nós próprios...




         




        Vi uma mulher transformada e só... Uma cabeça pequena e sem rosto. As coxas e o ventre possuíam dois olhos muito grandes que não paravam de observar. Em volta dela existia uma teia enorme, que a protegia e integrava. No entanto, dela exalavam, doces e misteriosos perfumes...




         




        O "perfume" induz uma certa sensação de intimidade e conhecimento, associada à presença de alguém, de um lugar ou de um acontecimento... Como se despertasse nos nossos sentidos e na nossa memória, uma certa vontade de investigar...




        


      


    


  




  

    

      

        





        CASTELOS DE AREIA




        Os "castelos de areia"




        Não foram feitos para amar...




        Eles são lindos,




        Mas pertencem ao mar...




         




        Gosto de "degustar" pensamentos...


      


    


  




  

    

      

         




        RECANTO DAS LETRAS




        "Recanto"...




        É um lugar especial.




        Íntimo e imparcial.




        Onde é possível vislumbrar




        E sentir um pequeno oásis.




        Visitar uma bela miragem...




        Percorrer esse deserto,




        Implacável e sempre igual.




        As belas "letras",




        Aparecem depois...




        Como que por encanto




        E dando asas,




        A todo esse sonho e pranto.




        Imaginando...




        Prosas e versos tamanhos.




        Matando assim, a sede louca,




        De todos esses rebanhos...




         


      


    


  




  

    

      

        LETRAS E PALAVRAS




        Ler e escrever são duas coisas que eu adoro fazer...Ultimamente, a escrita ocupa o primeiro lugar, não sei se por uma questão de ritmo de vida, ou seja mesmo pela facilidade que acarreta, em função das minhas tarefas diárias. É compatível muitas vezes com o meu estado de espírito e também uma forma de falar comigo mesmo...uma companhia agradável. Procuro escrever quando estou mais descontraído e quando me sinto mais ligado aos acontecimentos ou situações que ocorrem no meu dia a dia...É algo que acontece geralmente sem pedir permissão e de uma forma espontânea. Geralmente, penso também naqueles que irão ler o que escrevi...Gostaria que não se sentissem constrangidos e enfastiados, mas sim participantes e relevantes nesse projeto, que imagino possa ser compartilhado. É também fantástica a possibilidade de reter e fixar ideias ou experiências no tempo, como algo que foi sentido e vivido realmente ...Como se palavras, pudessem substituir atos e experiências. É claro que não é a mesma coisa...mas, se não escrevermos, ocorrerá que esses pequenos contextos e emoções se irão perder um dia, na diluição implacável do tempo...Como a pedra que rola no leito do seu rio e se vai transformando em areia, até à total desintegração... É o princípio que rege toda a Natureza, nos condiciona e engloba, nesta nossa passagem pelo Planeta Terra...Tão sutil, quanto explícita e real. Cabe a nós observá-lo atentamente e procurar colher os seus frutos maduros... Se não o fizermos, alguém irá fazê-lo...mas de uma forma muito pessoal. A nossa oportunidade, terá então passado e com ela a possibilidade de compartilharmos essa experiência rica e fabulosa de vida, rumo a outros estágios superiores...




         




        O silêncio das palavras é o "prelúdio" de novas ideias...




         




        Quem não lê e não escreve, a pouco se atreve...
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